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Introdução 

 
 

O turismo e a hospitalidade, duas faces da mesma moeda, moldam um dos setores mais 
dinâmicos e multifacetados da economia global. Esta sebenta surge como um guia 
essencial para desvendar os meandros deste universo fascinante, oferecendo uma visão 
abrangente dos conceitos, práticas e desafios que definem os negócios turísticos e da 
hospitalidade. 

Quando estudamos na área do Turismo temos de estar preparados para embarcarmos 
numa jornada que nos levará desde as raízes históricas do turismo até às tendências mais 
inovadoras que moldam o futuro do sector. Iremos explorar a intrincada teia de relações 
entre os diversos atores que compõem este ecossistema, desde os viajantes ávidos por 
experiências autênticas até aos empreendedores visionários que transformam sonhos em 
realidade. 

Desvendaremos os segredos da gestão de negócios turísticos e da hospitalidade, 
mergulhando nas estratégias de marketing que conquistam corações e mentes, nas 
operações que garantem a excelência no serviço e nas finanças que sustentam o 
crescimento sustentável. Abordaremos os desafios da sustentabilidade, da inovação 
tecnológica e da gestão de talentos, temas cruciais para o sucesso num mercado em 
constante evolução. 
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Esta sebenta é um convite para explorar a paixão que impulsiona o turismo e a 
hospitalidade, a magia que transforma viagens em memórias inesquecíveis e o espírito 
empreendedor que molda um futuro promissor.  

Esta sebenta será a tua chave mestra para a abertura das muitas portas que iremos 
atravessar nos próximos 3 anos, ao longo da licenciatura, pelo que prepara-te para 
embarcar numa aventura que te levará a desvendar os segredos dos negócios turísticos e 
da hospitalidade, um universo onde a paixão pelo servir e a procura por experiências 
memoráveis se encontram. 

Das raízes antigas do turismo à era 
moderna 

 

Se olharmos para trás, as primeiras formas de turismo remontam à Antiguidade, com 
viagens motivadas por comércio, religião (peregrinações) e eventos desportivos (Jogos 
Olímpicos na Grécia). 

O Império Romano já demonstrava uma forma de turismo, com cidadãos viajando para 
locais termais e de lazer, impulsionados pela "Pax Romana" e desenvolvimento de 
infraestruturas. 

Na idade média, as peregrinações religiosas, como os Caminhos de Santiago, foram um 
marco importante, mobilizando grandes fluxos de pessoas que levaram ao 
desenvolvimento de hospedarias e pousadas, onde o conceito de serviços para viajantes 
começou a ganhar forma e importância. 

Foi com a revolução industrial (século XVIII-XIX), onde o aumento da disponibilidade 
financeira nas populações e o desenvolvimento dos transportes (ferrovias, navios a 
vapor), permitiram que mais pessoas viajassem por lazer, onde Thomas Cook é 
considerado um pioneiro, organizando a primeira viagem turística em grupo em 1841 e 
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popularizando os "pacotes turísticos". É a esta época que se atribui o chamado nascimento 
do Turismo Moderno.   

Já no séc. XX, a popularização do automóvel e, posteriormente, da aviação comercial, 
revolucionou o turismo, tornando destinos distantes mais acessíveis. 

O turismo de massa começa a consolidar-se, e começam a surgir os grandes resorts e 
destinos turísticos populares. 

Na atualidade (séc. XXI), dão-se os fenómenos da globalização e da tecnologia. A internet 
e as tecnologias digitais transformaram a forma como as pessoas escolhem, organizam e 
experimentam viagens, com reservas online, Mídias sociais e aplicativos de viagem. A 
globalização aumentou a interconexão entre destinos e culturas. 

O turismo sustentável e responsável, como resultado e exigência das novas tendências, 
ganha destaque, com a procura de experiências autênticas e respeito ao meio ambiente e 
às comunidades locais. O turismo de experiência, com foco em atividades personalizadas 
e imersão cultural, cresce em popularidade e o turismo tecnológico, com realidade 
virtual, inteligência artificial e outras inovações, promete transformar o setor. 
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Enquadramento 
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O sistema turístico na ótica da gestão dos 
negócios turísticos 

 

O turismo é um fenómeno complexo que envolve múltiplos intervenientes, atividades e 
fluxos. Para compreender e gerir eficazmente os negócios turísticos, é essencial analisar 
o sistema turístico como um conjunto articulado de elementos que interagem para criar, 
oferecer e consumir produtos e serviços turísticos. Esta abordagem sistémica permite 
uma visão mais clara da forma como os diversos agentes atuam, cooperam e influenciam 
o mercado turístico. 

Então quem são os principais Protagonistas do Sistema Turístico? 

Os protagonistas do sistema turístico são os principais intervenientes que contribuem 
para o funcionamento do setor e para a experiência do turista. Podem ser agrupados em 
três categorias principais: 

• Empresas e organizações turísticas: incluem agências de viagens, operadores 
turísticos, empresas de alojamento, transporte, animação turística e restauração. 
São os fornecedores de serviços e experiências turísticas. 

• Turistas: são os consumidores finais, cuja motivação, comportamento e 
preferências definem a procura turística. A sua satisfação é o principal objetivo de 
toda a cadeia de valor do turismo. 

• Entidades públicas e institucionais: como os governos, organismos de turismo, 
autarquias e organizações internacionais. Estas têm a responsabilidade de planear, 
promover, regular e apoiar o desenvolvimento turístico, garantindo a 
sustentabilidade e a competitividade dos destinos. 

Então, de forma ordenada vamos desvendar um pouco mais sobre estes três 
protagonistas. Se estamos a falar de Gestão, então temos de ter a noção exata do que é 
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uma Empresa ou uma Organização. O que as une e o que as separa. Como nascem, como 
existem e como se desenvolvem. 
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As organizações e as 
empresas 
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As organizações: uma análise integral do 
seu papel, estrutura e gestão de pessoas 

 
As organizações representam uma das principais manifestações da atividade humana na 
sociedade moderna. Desde os tempos mais remotos, a necessidade de estruturar, 
coordenar e otimizar recursos humanos, materiais, financeiros e tecnológicos 
impulsionou a formação de diferentes tipos de organizações, com o objetivo de satisfazer 
necessidades diversas, promover o desenvolvimento social e garantir a estabilidade 
económica. Apesar de frequentemente serem confundidas ou reduzidas a conceitos 
meramente administrativos ou económicos, as organizações são, na sua essência, 
unidades sociais complexas, cuja compreensão exige uma análise aprofundada dos seus 
elementos constitutivos, funções, dinâmicas internas e relações com o meio envolvente. 

A Génese das Organizações 

A origem das organizações está intrinsecamente ligada à evolução das sociedades 
humanas. Desde os tempos primitivos, os grupos humanos organizaram-se para garantir 
a sobrevivência, partilhar recursos e enfrentar os desafios ambientais. Essas primeiras 
formas de organização, como as tribos ou clãs, tinham uma estrutura rudimentar, muitas 
vezes baseada na divisão de tarefas por género ou idade, e na liderança de figuras de 
autoridade que coordenavam ações coletivas. 

Com o desenvolvimento das primeiras civilizações, como as da Mesopotâmia, Egito, 
Grécia e Roma, surgiu uma maior complexidade na organização social e económica. As 
sociedades passaram a produzir bens de consumo e prestar serviços que atendiam às 
necessidades imediatas dos seus integrantes, mas também a criar mecanismos para a 
manutenção da ordem, segurança e estabilidade social. Nesse contexto, emergiram 
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instituições responsáveis por gerir recursos, regular relações sociais e garantir o bem-
estar coletivo. 

A partir do momento em que as comunidades humanas se consolidaram na polis, o 
crescimento das necessidades levou ao desenvolvimento de organizações mais 
especializadas e complexas. Essas organizações, que incluem instituições estatais, 
religiosas, militares, comerciais e civis, passaram a desempenhar um papel central na 
vida social, contribuindo para a coordenação das atividades humanas e a satisfação de 
necessidades crescentes. 

A evolução tecnológica e o aumento da divisão do trabalho contribuíram para a 
diversificação e complexificação das organizações. A substituição da divisão do trabalho 
baseada em tarefas tradicionais, como caça ou recolha, por uma organização mais 
especializada e racionalizada, permitiu o desenvolvimento de sectores industriais, 
comerciais e de serviço, que produzem bens e serviços destinados a satisfazer as 
necessidades de uma sociedade cada vez mais exigente e diversificada. 

Assim, a génese da organização está profundamente enraizada na história da 
humanidade e na sua procura constante por melhorar as condições de vida, garantir a 
sobrevivência e promover o progresso social e económico. As organizações, por sua vez, 
são o resultado da convergência de vontades humanas que, compreendendo os benefícios 
da cooperação, unem esforços para atingir objetivos comuns. 

A Função Social das Organizações 

As organizações desempenham um papel fundamental na estruturação da sociedade. 
Independentemente do seu tipo – seja ela uma empresa, uma instituição pública, uma 
organização sem fins lucrativos ou uma entidade religiosa – todas têm em comum a ação 
por objetivos específicos que, ao serem alcançados, contribuem para o bem-estar social, 
económico e cultural. 

De uma forma geral, as organizações têm várias funções sociais essenciais: 
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• Produção de Bens e Serviços: As organizações são responsáveis pela produção de 
bens materiais e pela prestação de serviços que satisfazem necessidades sociais, 
desde a alimentação e vestuário até à saúde, educação e lazer; 

• Organização Coletiva de Pessoas: Elas agrupam indivíduos com interesses 
comuns, promovendo a cooperação e a coordenação de esforços para alcançar 
metas partilhadas; 

• Estabilidade e Integração Social: As organizações contribuem para a estabilidade 
social ao estabelecer normas e mecanismos de regulação das relações entre os seus 
membros e com o meio envolvente; 

• Promoção do Desenvolvimento Humano e Social: Através da oferta de 
oportunidades de formação, crescimento profissional, participação cívica e 
inclusão social, as organizações influenciam positivamente a qualidade de vida 
das pessoas; 

• Contribuição para o Desenvolvimento Económico: Facilitam a inovação, a criação 
de emprego e o crescimento económico, fatores essenciais para o progresso de 
qualquer sociedade moderna. 

Entretanto, é importante reconhecer que as organizações também podem gerar 
frustrações, especialmente quando impõem regras rígidas, limitam a liberdade 
individual ou promovem uma cultura de conformismo. Assim, o seu impacto social deve 
ser avaliado de forma crítica, considerando tanto os benefícios quanto as possíveis 
limitações ou efeitos adversos que possam gerar. 

Elementos Estruturais das Organizações 

Qualquer organização, por mais simples ou complexa que seja, é composta por diversos 
elementos estruturais que permitem o seu funcionamento e alcance dos objetivos. Entre 
esses elementos, destacam-se: 

• Recursos Humanos (Pessoas): São o núcleo vivo de qualquer organização, 
responsáveis pela criação, inovação, execução de tarefas e realização dos objetivos. 
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As pessoas definem a cultura, os valores e a identidade da organização, atuando 
como agentes ativos na sua evolução; 

• Recursos Não-Humanos: Incluem equipamentos, materiais, recursos financeiros, 
tecnologia, instalações físicas e outros bens tangíveis que suportam as atividades 
organizacionais; 

• Atividades: São as ações específicas que a organização realiza para atingir os seus 
objetivos, incluindo produção, administração, marketing, logística, recursos 
humanos, entre outras; 

• Administração: Responsável pelo planeamento, organização, direção e controlo 
das atividades, garantindo a eficiência, eficácia e adaptação às mudanças do 
ambiente externo. 

A centralidade das Pessoas 

Apesar da diversidade de elementos que compõem uma organização, as pessoas 
(recursos humanos) permanecem como o elemento fundamental, pois são elas que criam, 
definem e dinamizam os processos internos. Sem as pessoas, os recursos materiais, 
financeiros ou tecnológicos perdem sentido e utilidade. 

As pessoas, enquanto recursos especiais, diferenciam-se de outros recursos inanimados 
pelo facto de serem agentes capazes de reagir, sentir, inovar e influenciar a estrutura 
organizacional. São elas que, por sua criatividade, comprometimento e competência, 
conferem às organizações a sua identidade, capacidade de adaptação e potencial de 
crescimento. 

Interações e Relações nas Organizações 

As organizações não existem numa ilha isolada; estão inseridas num sistema complexo 
de interações que envolvem: 

• Relações entre indivíduos: influências recíprocas, cooperação, conflitos e 
negociações; 
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• Relações entre indivíduos e a organização: comunicação, motivação, satisfação e 
comprometimento; 

• Relações entre organizações: parcerias, alianças estratégicas, concorrência e 
cooperação interinstitucional; 

• Relações com o ambiente externo: fatores económicos, legais, tecnológicos, sociais 
e culturais que condicionam o funcionamento e a estratégia organizacional. 

Estas interações configuram um sistema aberto, no qual a troca de informações, recursos 
e influências é contínua, dinâmica e essencial para a sobrevivência e prosperidade das 
organizações. 

E como estão estruturadas as organizações? 
 

As organizações representam unidades sociais complexas que têm como objetivo 
principal a realização de atividades que geram valor, seja através da produção de bens 
ou serviços. Para compreender a sua estrutura, funcionamento e dinâmica, diversos 
modelos teóricos foram desenvolvidos ao longo do tempo, destacando-se o Modelo de 
Mintzberg, uma abordagem prática e realista que analisa as organizações a partir de 
diferentes componentes e funções. 

O Modelo de Mintzberg distingue-se pela sua visão integrada das organizações, 
considerando-as como sistemas compostos por elementos interdependentes que atuam 
em diferentes níveis hierárquicos e funcionais. Esta abordagem permite uma 
compreensão mais aprofundada das funções de gestão e das configurações estruturais 
que as organizações podem assumir, contribuindo para uma gestão mais eficiente e 
adaptável. 

No topo da estrutura organizacional encontram-se os responsáveis pela definição da 
direção estratégica, o chamado vértice estratégico. Este vértice é composto por figuras 
como o CEO, o Conselho de Administração, o Conselho de Gestão ou o Diretor Geral, 
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dependendo do tipo de organização. Estas figuras desempenham um papel fundamental 
ao estabelecerem a missão, visão e valores da organização, bem como ao definir os 
objetivos estratégicos que orientam toda a atividade empresarial. A sua atuação é decisiva 
na garantia da sustentabilidade, crescimento e alinhamento com as necessidades dos 
stakeholders, que incluem proprietários, clientes, entidades reguladoras e fornecedores. 
Assim, o vértice estratégico funciona como o orientador principal, responsável por tomar 
decisões de alto nível que influenciam toda a estrutura organizacional. 

A seguir, encontra-se a linha hierárquica, que liga o vértice estratégico ao centro 
operacional. Esta linha é composta por gestores intermédios, diretores funcionais, chefes 
de departamento ou de equipa operacional. Estes responsáveis têm a missão de transmitir 
as orientações estratégicas do topo para os níveis mais operacionais, ao mesmo tempo 
que reportam informações e feedbacks ao vértice estratégico. São, portanto, elementos de 
ligação que garantem a coerência entre a estratégia e a sua execução prática, coordenando 
as atividades do dia a dia e assegurando que as decisões tomadas na alta direção sejam 
implementadas de forma eficaz. 

Na base da estrutura encontram-se os elementos que constituem o centro operacional, ou 
seja, os colaboradores que realizam as tarefas essenciais à produção de bens ou serviços. 
Estes operacionais incluem empregados de mesa, cozinheiros, técnicos de animação, 
rececionistas, entre outros, que interagem diretamente com os clientes ou com o produto 
final. Este núcleo constitui o coração da organização, sendo responsável pela 
transformação de recursos em outputs de valor acrescentado. É nesta camada que ocorre 
a interação direta com o mercado e os consumidores, desempenhando um papel crucial 
na satisfação e fidelização dos clientes. 

Complementarmente, o Modelo de Mintzberg destaca a importância da tecnoestrutura, 
que reúne analistas e especialistas responsáveis pela definição, avaliação e melhoria dos 
processos internos. Estes profissionais, como analistas de organização, recursos humanos 
ou contabilistas, não estão envolvidos na produção direta, mas desempenham funções 
estratégicas na adaptação às mudanças ambientais, na implementação de sistemas de 
trabalho eficientes e na formalização de normas operacionais. A sua atuação garante que 
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a organização seja capaz de responder às exigências externas e internas de forma flexível 
e inovadora. 

Por último, as funções de apoio ou staff representam os departamentos que fornecem 
suporte técnico, administrativo e estratégico às operações principais. Incluem serviços 
jurídicos, controlo de gestão, segurança, medicina do trabalho, entre outros. Estas funções 
asseguram que o sistema organizacional funcione de forma coesa, promovendo a 
eficiência operacional e o cumprimento de regulamentos e normas internas. 

Para além da estrutura formal, a cultura organizacional desempenha um papel 
fundamental na dinâmica de qualquer organização. Constituída por um conjunto de 
valores, crenças, tradições e normas, a cultura confere uma identidade própria à 
organização e influencia significativamente o comportamento dos seus membros. Uma 
cultura forte, alinhada com a estratégia, promove motivação, coesão e desempenho, 
enquanto uma cultura desalinhada pode gerar conflitos, resistência às mudanças e 
ineficiências. Assim, a cultura funciona como um guia interno que molda as práticas, as 
atitudes e a forma como a organização se relaciona com o seu ambiente externo. 

Em síntese, o Modelo de Mintzberg fornece uma visão holística do funcionamento 
organizacional, integrando estruturas formais, funções de gestão e elementos culturais. 
A compreensão destas componentes é essencial para uma gestão eficaz, permitindo às 
organizações serem mais resilientes e adaptáveis às constantes mudanças do contexto 
contemporâneo. Uma organização bem estruturada, alinhada com uma cultura coesa e 
orientada para objetivos claros, possui maiores condições de prosperar num mundo em 
rápida transformação. 

Por fim, as organizações devem ser vistas não apenas como instrumentos de produção, 
mas como sistemas vivos, dinâmicos e influentes, que moldam e são moldados pelo 
ambiente em que operam. A sua gestão consciente, responsável e inovadora é essencial 
para enfrentar os desafios do século XXI e promover um desenvolvimento equilibrado e 
sustentável. 
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Então na prática, 
o que é uma organização? 

 

Uma organização é um conjunto de pessoas que trabalham juntas, de forma estruturada 
e coordenada, para alcançar objetivos comuns. Ela pode ter fins lucrativos, como uma 
empresa, ou não lucrativos, como uma associação ou uma ONG. 

As organizações são compostas por elementos como: 

• Pessoas (trabalhadores, gestores, clientes, parceiros); 

• Recursos (financeiros, materiais, tecnológicos); 

• Objetivos (como oferecer um serviço, gerar lucro, ajudar uma comunidade); 

• Estrutura (divisão de tarefas, hierarquia, departamentos); 

• Processos (formas como as atividades são realizadas e os objetivos são alcançados). 

 

Exemplos de organizações: 

• Uma agência de viagens (organização turística com fins lucrativos); 
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• Uma ONG ambiental que promove turismo sustentável; 

 

• Um hotel ou uma empresa aérea; 

 

• Um departamento de turismo de uma câmara municipal (organização pública). 
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Quando falamos em Turismo, podemos dividir as organizações em: 

• Organizações públicas – promovem o turismo em regiões, criam estratégias de 
desenvolvimento, regulamentam o setor. 

Ex: Turismo de Portugal, Câmaras Municipais, Secretarias de Turismo. 

• Organizações privadas – podem ser empresas ou associações, geralmente com 
objetivos comerciais. 

Ex: Agências de viagens, Hotéis, Empresas de transportes turísticos. 

• Organizações sem fins lucrativos – atuam em causas sociais, culturais, ambientais 
ligadas ao turismo. 

Ex: ONGs de turismo sustentável, associações de guias turísticos, fundos de 
preservação cultural. 

• Organizações internacionais – definem normas, estatísticas e políticas globais de 
turismo. 

Ex: OMT (Organização Mundial do Turismo), UNESCO, WTTC. 

E quais são as suas principais funções na sociedade? 

• Planeamento estratégico do turismo; 

• Criação de produtos turísticos; 

• Promoção de destinos; 

• Capacitação de profissionais; 

• Monitorização de qualidade e sustentabilidade. 

Em resumo, uma organização é como uma máquina composta por pessoas e recursos, 
com funções bem definidas, que trabalham juntas para atingir um propósito. 
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Então, e o que é uma 
empresa? 

 
 

Uma empresa é uma organização com fins lucrativos que atua no mercado oferecendo 
produtos ou serviços. No turismo, as empresas são as que efetivamente prestam serviços 
ao turista e geram receitas. 

Tipos de empresas turísticas: 

• Agências de viagens, operadores turísticos, empresas de alojamento, empresas de 
transporte e empresas de animação turística  

O que as caracteriza: 



Miguel Portugal 
Introdução aos Negócios Turísticos e da Hospitalidade 
Licenciatura em Gestão do Turismo 

20 

• Todas visam o lucro; 

• Respondem à procura do mercado; 

• Estão sujeitas à concorrência; 

• Devem inovar e adaptar-se às tendências do turismo (ex: turismo sustentável, 
digitalização, automação, IA, ...); 

• Criam emprego e contribuem para a economia local e nacional. 

Quadro com resumo das diferenças entre Organizações e Empresas 

Critério Organização Empresa 

Finalidade Pode ser lucrativa ou não Sempre lucrativa 

Atuação Pode ser apoio, regulação, 
promoção, serviço 

Foco na prestação de 
serviços e no lucro 

Exemplos Turismo de Portugal, OMT, 
ONG local 

TAP, Vila Galé, Rent-a-car 
ABC 

Relação com o turismo Ajuda a estruturar o setor Atua diretamente com o 
turista 

Empresas e Organizações Turísticas: Os Pilares do Setor 

Vamos então falar um pouco mais ao pormenor das empresas e das organizações 
turísticas e o seu papel no mercado. 

As empresas e organizações turísticas formam a espinha dorsal do sector, sendo 
responsáveis por fornecer os serviços e experiências que tornam as viagens possíveis e 
memoráveis. Elas atuam em diversas áreas, desde o planeamento e organização das 
viagens até a oferta de dormida, transporte e entretenimento. 
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As Diversas Faces do Sector 

O sector turístico é composto por uma variedade de empresas e organizações, cada uma 
com um papel fundamental: 

• Agências de Viagens: Atuam como intermediárias entre os turistas e os 
fornecedores de serviços, oferecendo pacotes de viagem, reservas de hotéis, 
passagens aéreas e outros serviços. 

 
• Operadores Turísticos: Responsáveis pela criação e organização de pacotes de 

viagem, incluindo roteiros, transporte, hospedagem e atividades turísticas. 

 

• Empresas de Alojamento: Oferecem hospedagem em hotéis, pousadas, resorts, 
hostels e outras modalidades, proporcionando conforto e descanso aos turistas. 
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• Empresas de Transporte: Responsáveis pelo transporte dos turistas, seja por via 
aérea, terrestre ou marítima, garantindo o deslocamento seguro e eficiente. 

 

• Empresas de Animação Turística: Oferecem atividades de lazer e entretenimento, 
como passeios, eventos culturais, shows e atividades esportivas, enriquecendo a 
experiência dos turistas. 

 

• Empresas de Restauração: Responsáveis pela oferta de alimentação e bebidas, 
desde restaurantes sofisticados até bares e pastelarias, proporcionando 
experiências gastronómicas aos turistas. 
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A Importância da Integração e Colaboração 

A integração e colaboração entre as diferentes empresas e organizações turísticas são 
cruciais para o sucesso do sector. A criação de redes e parcerias permite a oferta de 
serviços mais completos e personalizados, além de otimizar recursos e reduzir custos. 

A procura pela Excelência e Inovação, num mercado cada vez mais competitivo, as 
empresas e organizações turísticas precisam de estar permanentemente orientados para 
a excelência e para a inovação. A oferta de serviços de alta qualidade, a personalização 
da experiência do turista e a adoção de novas tecnologias são fatores determinantes para 
o sucesso. 

Em resumo, as empresas e organizações turísticas são os pilares do setor, responsáveis 
por fornecer os serviços e experiências que tornam as viagens possíveis e memoráveis. A 
integração, colaboração, procura pela excelência e inovação são fundamentais para o 
sucesso em um mercado em constante evolução. 
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Entidades públicas e institucionais: os 
arquitetos do turismo 

 

As entidades públicas e institucionais desempenham um papel fundamental na 
configuração, desenvolvimento e sustentabilidade do sector turístico. Elas podem ser 
entendidas como os arquitetos do turismo, responsáveis por moldar um ambiente 
propício ao seu crescimento ordenado, competitivo e sustentável. Este papel é 
evidenciado por diversas funções que estas entidades desempenham, apoiando-se numa 
base teórica sólida e em estudos de caso que ilustram a sua importância na estruturação 
do sector. 

Planeamento Estratégico e Político 

O planeamento constitui uma das funções centrais das entidades públicas e institucionais 
no turismo. O desenvolvimento turístico sustentável exige a elaboração de políticas e 
estratégias de longo prazo que considerem fatores económicos, sociais e ambientais. 
Assim, essas entidades definem diretrizes que orientam o crescimento do sector, 
promovendo uma utilização equilibrada dos recursos naturais e culturais, evitando a sua 
degradação e garantindo um desenvolvimento que seja benéfico para as comunidades 
locais. O planeamento estratégico deve integrar análises de mercado, estudos de impacto 
ambiental e social, bem como a participação de diversos atores locais, promovendo uma 
abordagem integrada e participativa. 

Promoção de Destinos e Atração de Mercados 

A promoção é um elemento vital para aumentar a visibilidade dos destinos turísticos, 
atraindo visitantes nacionais e internacionais. A promoção eficaz envolve a utilização de 
diferentes canais de comunicação e marketing, incluindo campanhas de publicidade, 
feiras de turismo e plataformas digitais. As entidades públicas, muitas vezes em parceria 
com o sector privado, criam campanhas que destacam as atrações culturais, naturais e 
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experiências únicas oferecidas pelos destinos. Esta função é crucial para posicionar 
destinos no mercado global e diferenciar-se perante a concorrência, contribuindo para o 
aumento do fluxo turístico e das receitas locais. 

Regulamentação e Normatização 

A regulamentação do sector é essencial para assegurar a qualidade dos serviços, a 
segurança dos turistas e a preservação do património. A implementação de normas e 
regulamentos garante um ambiente de confiança para os visitantes, ao mesmo tempo que 
protege os recursos naturais e culturais de um destino. As entidades públicas estabelecem 
critérios de qualidade para alojamentos, transportes, guias turísticos, entre outros, além 
de regulamentar atividades potencialmente prejudiciais, como construções irregulares ou 
exploração descontrolada de recursos naturais. Esses mecanismos de fiscalização e 
controle proporcionam um equilíbrio entre o desenvolvimento económico e a 
conservação do património. 

Apoio ao Setor e Desenvolvimento de Produtos 

O suporte financeiro, técnico e institucional às empresas e organizações turísticas é 
fundamental para estimular a inovação e a diversificação da oferta. Políticas de apoio 
podem incluir incentivos fiscais, programas de capacitação e financiamento de projetos 
de investimento em infraestruturas ou novos produtos turísticos. Este suporte promove 
o empreendedorismo, fomenta a criação de experiências diferenciadas e contribui para a 
competitividade do destino. Além disso, a cooperação entre entidades públicas e 
privadas pode acelerar o desenvolvimento de novos produtos e melhorar a qualidade 
dos serviços oferecidos aos turistas. 

Fiscalização e Garantia de Qualidade 

A fiscalização exerce um papel de controle, assegurando o cumprimento das normas 
estabelecidas, protegendo os direitos dos turistas e mantendo a reputação do destino. A 
fiscalização eficaz reduz a incidência de práticas ilícitas, como o turismo de baixa 
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qualidade ou atividades ilegais, e garante um ambiente de confiança para os visitantes. 
Além disso, ela contribui para a manutenção dos padrões de segurança, higiene e 
sustentabilidade, essenciais para a longevidade do sector turístico. 

Cooperação Interinstitucional e Participação Comunitária 

A promoção da cooperação entre diferentes atores do sector, incluindo governos, sector 
privado, comunidades locais e organizações da sociedade civil, é fundamental para a 
implementação de estratégias integradas. A teoria do desenvolvimento sustentável do 
turismo enfatiza a importância da participação comunitária e da cooperação em redes de 
ação. Essas parcerias facilitam a troca de informações, recursos e conhecimentos, 
promovendo projetos conjuntos que beneficiem todas as partes envolvidas, garantindo 
que o desenvolvimento turístico seja inclusivo e alinhado às necessidades locais. 

Conclusão 

As entidades públicas e institucionais desempenham um papel multifacetado no 
desenvolvimento do turismo, atuando como catalisadoras de políticas, promotoras de 
destinos, reguladoras do sector, apoiantes de empresas que garantem a qualidade. O seu 
envolvimento estratégico é imprescindível para alcançar um crescimento sustentável, 
competitivo e ordenado dos destinos turísticos, promovendo o equilíbrio entre 
desenvolvimento económico, preservação ambiental e bem-estar social. Como evidencia 
a literatura académica, o sucesso de qualquer estratégia turística depende, em grande 
medida, da capacidade dessas entidades de coordenar ações, promover a cooperação e 
assegurar a implementação de boas práticas de gestão e governança. 
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As entidades públicas e institucionais desempenham um papel fundamental na 
construção de um sector turístico sustentável e competitivo, assumindo a 
responsabilidade de assegurar que o desenvolvimento do turismo atenda às necessidades 
das gerações presentes sem comprometer a capacidade das futuras de satisfazerem as 
suas próprias necessidades. Este compromisso está alinhado com os princípios do 
desenvolvimento sustentável, sendo de extrema importância equilibrar os aspetos 
económicos, sociais e ambientais na formulação de políticas de desenvolvimento. 

 

Responsabilidade social e sustentabilidade em 
negócios turísticos e hoteleiros: uma perspetiva 
integrada para o desenvolvimento sustentável 

  

 

O sector do turismo e da hotelaria desempenha um papel de destaque na economia 
global, contribuindo significativamente para o crescimento económico, geração de 
emprego e promoção de intercâmbios culturais. No entanto, a sua expansão 
descontrolada tem vindo a gerar preocupações ambientais, sociais e culturais, tornando 
imprescindível a adoção de práticas responsáveis que garantam o desenvolvimento 
sustentável. A responsabilidade social e a sustentabilidade emergem, assim, como 
princípios orientadores que visam equilibrar os interesses económicos com a preservação 
dos recursos naturais, culturais e sociais, promovendo um impacto positivo nas 
comunidades locais e na qualidade da experiência do visitante. 

Este trabalho procura explorar a importância da responsabilidade social e da 
sustentabilidade no contexto dos negócios turísticos e hoteleiros, articulando conceitos, 
políticas e práticas que contribuem para um sector mais responsável, competitivo e 
resiliente. Para tal, será considerado o papel das entidades públicas e institucionais na 
promoção do desenvolvimento sustentável, bem como a sua intervenção na gestão de 
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destinos turísticos, na atração de investimentos e na implementação de estratégias 
inovadoras que favoreçam a inclusão social e a conservação do património. 

Os princípios da responsabilidade social e da sustentabilidade no turismo e na 
hotelaria 

A responsabilidade social empresarial (RSE) no sector turístico implica a adoção de 
práticas que vão além do mero cumprimento das obrigações legais, envolvendo ações 
que promovam o bem-estar das comunidades, a preservação ambiental e a ética nas 
relações comerciais. Por outro lado, a sustentabilidade no turismo refere-se à capacidade 
de manter as atividades turísticas de forma equilibrada, garantindo a conservação dos 
recursos, a equidade social e a viabilidade económica a longo prazo. 

Estes conceitos encontram-se interligados, formando uma abordagem integrada que visa 
não só a maximização dos benefícios económicos, mas também a minimização dos 
impactos negativos e a valorização do património local. Assim, as empresas turísticas e 
hoteleiras são chamadas a incorporar práticas responsáveis em todas as suas operações, 
promovendo a sustentabilidade ambiental, social e económica. 

A responsabilidade na garantia do desenvolvimento sustentável no turismo 

As entidades públicas e institucionais desempenham um papel central na arquitetura do 
turismo sustentável. Elas assumem a responsabilidade de planear, regular, promover e 
apoiar o sector, orientando-o para práticas que minimizem os impactos ambientais, 
promovam a inclusão social e assegurem a viabilidade económica dos destinos turísticos. 

Planeamento e regulação do setor 

A elaboração de políticas públicas de turismo que integrem critérios de sustentabilidade 
é fundamental para orientar o crescimento do sector de forma responsável. Estas políticas 
devem promover a conservação dos recursos naturais e culturais, estimular a 
participação das comunidades locais e garantir que o desenvolvimento seja equilibrado 
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e justo. A regulação de atividades turísticas, através de licenças, limites de capacidade e 
padrões de qualidade, visa prevenir a sobrecarga dos destinos e proteger o património. 

Promoção de práticas responsáveis e conservação dos recursos 

As ações de sensibilização, a criação de certificações de sustentabilidade e a 
implementação de boas práticas operacionais são estratégias essenciais para assegurar a 
preservação do património natural e cultural. As entidades públicas podem apoiar 
iniciativas de gestão ambiental, fomentar o uso de energias renováveis, reduzir o 
desperdício e promover o turismo responsável, que respeite os locais visitados e envolva 
as comunidades. 

Envolvimento das comunidades locais 

A participação ativa das comunidades é crucial para o sucesso de qualquer estratégia de 
desenvolvimento sustentável. Os residentes devem ser envolvidos na tomada de decisão, 
beneficiando-se economicamente das atividades turísticas e contribuindo para a 
preservação do património. Programas de capacitação, incentivos à economia local e 
promoção do turismo comunitário são exemplos de ações que fomentam a inclusão social 
e o empoderamento das populações. 

Promoção da competitividade e atração de investimentos sustentáveis 

Para além de promover a sustentabilidade, os destinos turísticos devem posicionar-se de 
forma competitiva no mercado global. A adoção de estratégias inovadoras, a valorização 
da identidade local e a oferta de experiências diferenciadas são fatores que contribuem 
para atrair turistas e investimentos. 

Estratégias de diferenciação e inovação 

A inovação é um elemento-chave para a diferenciação no mercado turístico. Destinos que 
investem em produtos turísticos sustentáveis, experiências culturais autênticas e 
infraestruturas ecológicas ganham vantagem competitiva. A incorporação de tecnologias 
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digitais, a personalização de serviços e a criação de produtos inovadores permitem atrair 
segmentos de mercado mais conscientes e exigentes. 

Infraestruturas sustentáveis e acessibilidade 

Investir em infraestruturas sustentáveis, como transportes ecológicos, alojamentos 
eficientes energeticamente e sistemas de gestão de resíduos, é fundamental para reduzir 
o impacto ambiental do turismo. Além disso, promover a acessibilidade universal 
garante que todos os públicos possam usufruir dos destinos, contribuindo para a inclusão 
social. 

Cooperação entre sector público e privado 

A sinergia entre entidades públicas e privadas é essencial para criar condições favoráveis 
ao desenvolvimento sustentável. Parcerias estratégicas, linhas de financiamento 
específicas e ações conjuntas de marketing territorial fortalecem a oferta turística e 
promovem a sustentabilidade do sector. 

Exemplos de entidades públicas e institucionais no turismo sustentável 

Diversas organizações desempenham funções distintas na promoção do turismo 
responsável e sustentável. Os governos, através de ministérios e secretarias de turismo, 
são responsáveis por estabelecer as políticas nacionais e coordenar ações de promoção e 
regulação. 

As autarquias, como câmaras municipais, têm um papel direto na gestão do território, 
promovendo ações de valorização do património local, incentivando a economia circular 
e melhorando a experiência do visitante. Organismos internacionais, como a Organização 
Mundial do Turismo (OMT) e a UNESCO, fornecem diretrizes globais, certificações de 
sustentabilidade e promovem a preservação do património cultural e natural. 

Por exemplo, a certificação "Sustainable Tourism" da OMT incentiva as empresas e 
destinos a adotarem práticas responsáveis, enquanto a UNESCO reconhece sítios que 
demonstram compromisso com a preservação do património. Estas entidades atuam 
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também na sensibilização de stakeholders e na implementação de ações de formação e 
capacitação. 

Desafios e oportunidades para o sector turístico e hoteleiro 

Apesar das vantagens da adoção de práticas sustentáveis, o sector enfrenta desafios 
significativos, como a resistência à mudança, os custos associados às infraestruturas 
verdes e a necessidade de uma mudança cultural tanto por parte das empresas quanto 
dos consumidores. 

Contudo, a crescente consciencialização ambiental e social por parte dos turistas constitui 
uma oportunidade para o desenvolvimento de produtos diferenciados e para a 
fidelização de clientes. A implementação de estratégias de responsabilidade social e 
sustentabilidade pode também gerar benefícios económicos, como a redução de custos 
operacionais, o aumento da reputação e a atração de investimentos sustentáveis. 

Conclusão 

A responsabilidade social e a sustentabilidade representam pilares fundamentais para o 
desenvolvimento de negócios turísticos e hoteleiros que sejam não apenas rentáveis, mas 
também responsáveis e conscientes do seu impacto no meio ambiente e na sociedade. A 
atuação das entidades públicas e institucionais é determinante para criar um quadro 
regulatório, promover boas práticas e fomentar a inovação, garantindo que o crescimento 
do sector seja compatível com a preservação dos recursos e a inclusão social. 

Ao alinharem suas estratégias com os princípios da sustentabilidade, as empresas do 
sector podem beneficiar de uma vantagem competitiva, contribuindo para a construção 
de destinos turísticos resilientes, equilibrados e capazes de oferecer experiências 
autênticas e responsáveis aos visitantes. Assim, o sector do turismo e da hospitalidade 
pode ser uma força motriz para a transformação social e ambiental, promovendo um 
desenvolvimento sustentável que beneficie as gerações presentes e futuras. 
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Os objetivos de desenvolvimento 
sustentável no setor do turismo e da 

hospitalidade 
 

O sector do Turismo e da Hospitalidade desempenha um papel fundamental na 
economia global, contribuindo significativamente para a geração de emprego, 
desenvolvimento regional e intercâmbio cultural. No entanto, a sua expansão rápida e, 
por vezes, desordenada tem levantado preocupações ambientais, sociais e económicos. 
Nesse contexto, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), adotados pela 
Organização das Nações Unidas em 2015, oferecem uma estrutura integrada para 
promover um crescimento responsável e equilibrado neste sector. 

Integração dos ODS no Turismo e na Hospitalidade 

Os principais objetivos relacionados com o sector do Turismo incluem o ODS 8 (Trabalho 
decente e crescimento económico), ODS 12 (Consumo e produção responsáveis), ODS 13 
(Ação climática), ODS 14 (Vida na água) e ODS 15 (Vida terrestre). Estes objetivos 
promovem práticas que asseguram a sustentabilidade económica, a proteção ambiental e 
a preservação cultural. 

Por exemplo, o ODS 8 incentiva a criação de empregos dignos e o estímulo ao 
empreendedorismo sustentável, enquanto o ODS 12 promove a adoção de práticas de 
gestão eficiente de recursos, minimizando o desperdício e promovendo o consumo 
responsável. O ODS 13 destaca a necessidade de reduzir a pegada de carbono do sector, 
através de ações que promovam energias renováveis e a eficiência energética nas 
operações turísticas. 
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Desafios e Oportunidades 

Apesar dos avanços, o sector enfrenta desafios significativos na implementação de 
práticas sustentáveis. A massificação do turismo pode levar à degradação ambiental, à 
sobrecarga de infraestruturas e ao impacto negativo nas comunidades locais. Assim, é 
imperativo que as entidades do sector adotem estratégias de turismo responsável, 
promovendo a conservação ambiental, o respeito pelas culturas locais e o envolvimento 
das comunidades. 

Por outro lado, a crescente procura por experiências sustentáveis apresenta uma 
oportunidade para inovar e diferenciar-se no mercado. A adoção de certificações 
ambientais, o incentivo ao turismo de natureza e a promoção de produtos locais e 
tradicionais são exemplos de boas práticas que contribuem para alcançar os objetivos de 
desenvolvimento sustentável. 
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Conclusão 

A integração dos ODS no sector do Turismo e da Hospitalidade é essencial para garantir 
um crescimento sustentável e equilibrado, capaz de beneficiar as gerações presentes e 
futuras. Para tal, é fundamental que os atores do sector adotem uma abordagem 
responsável, promovendo práticas que respeitem o meio ambiente, fomentem a inclusão 
social e dinamizem a economia de forma sustentável. Assim, o Turismo pode ser uma 
ferramenta poderosa para a promoção de um desenvolvimento global mais justo, 
sustentável e resiliente. 

Nota final do autor 

A integração da responsabilidade social e da sustentabilidade nos negócios turísticos e 
hoteleiros é uma necessidade emergente num mundo crescente e globalizado. Através de 
ações coordenadas, políticas públicas eficazes e o compromisso das empresas, é possível 
construir um sector mais justo, ambientalmente responsável e economicamente viável, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável de destinos turísticos em Portugal e 
além. 
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Turísticas 
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Organizações Turísticas 
 

A gestão das organizações turísticas é um elemento essencial para o desenvolvimento e 
o sucesso do sector do turismo. Estas organizações, que incluem agências de viagens, 
operadores turísticos, hotéis, companhias de transporte, entidades públicas e privadas, 
têm como principal objetivo planear, organizar, coordenar e controlar as atividades 
relacionadas com o turismo, visando oferecer experiências de qualidade aos clientes e 
promover a sustentabilidade do destino turístico. 

A gestão eficaz envolve diversas áreas, como o planeamento estratégico, a gestão de 
recursos humanos, o marketing, a gestão financeira e o relacionamento com os clientes. 
Cada uma dessas áreas deve ser trabalhada de forma integrada para garantir o bom 
funcionamento da organização e a sua competitividade no mercado. 

As organizações turísticas operam num ambiente dinâmico e altamente competitivo, 
influenciado por fatores como a sazonalidade, as mudanças no comportamento do 
consumidor, a tecnologia e os acontecimentos globais. Por isso, é fundamental que os 
gestores estejam preparados para tomar decisões rápidas, inovadoras e sustentáveis. 

Além disso, a cooperação entre os diferentes intervenientes do sistema turístico – como 
alojamentos, meios de transporte, guias turísticos e entidades governamentais – é crucial 
para criar um produto turístico coeso e atrativo. A gestão deve, portanto, promover 
parcerias estratégicas e fortalecer as redes de colaboração. 

Por fim, destaca-se também a importância da ética e da responsabilidade social na gestão 
das organizações turísticas, garantindo que o desenvolvimento do turismo respeite as 
comunidades locais, o meio ambiente e o património cultural. 

Passemos agora então para o Turista, que para alguns é considerado “a Alma do 
Turismo”. Penso que ninguém terá dúvidas que sem turistas não há Turismo, correto? 
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Quem é afinal esse consumidor que 
chamamos de Turista? 

 

Todo o turismo, na sua essência, gira em torno dos turistas. Eles são os protagonistas, os 
consumidores finais que impulsionam toda a cadeia de valor do sector. As suas 
motivações, comportamentos e preferências ditam o ritmo do mercado, influenciando 
desde a conceção dos destinos até à oferta dos serviços. 

A Diversidade dos Turistas 

Os turistas são tudo menos um grupo homogéneo. Eles representam uma vasta gama de 
indivíduos com diferentes perfis, necessidades e desejos. Podemos classificá-los de 
diversas maneiras, considerando: 

• A Motivação: Procura por lazer, aventura, cultura, negócios, saúde, religião, etc. 
• O Comportamento: Viajantes independentes, em grupo, em família, etc. 
• A Preferências: Luxo, economia, ecoturismo, turismo de massa, turismo de nicho, 

etc. 
• A Origem: Turistas domésticos ou internacionais. 
• A Idade: Crianças, jovens, adultos, idosos. 
• Classe Social: Turistas de alta, média ou baixa disponibilidade financeira. 

A Importância da Satisfação do Turista 

A satisfação do turista é a bússola que guia o sucesso de qualquer negócio turístico. Um 
turista satisfeito não apenas retorna, mas também se torna um promotor da marca, 
influenciando positivamente outros viajantes. 

Para garantir a satisfação do turista, é crucial: 
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• Compreender suas necessidades e expectativas: Através de pesquisas de mercado, 
análise de dados e feedback dos clientes. 

• Oferecer experiências memoráveis: Que superem as expectativas e criem conexões 
emocionais. 

• Investir em qualidade e excelência no serviço: Desde o primeiro contato até o pós-
viagem. 

• Personalizar a oferta: Adaptando produtos e serviços aos diferentes perfis de 
turistas. 

• Criar um ambiente acolhedor e seguro: Que proporcione conforto e bem-estar. 

A Cadeia de Valor do Turismo e o Turista 

A cadeia de valor do turismo é um sistema complexo que envolve diversos atores, desde 
empresas de transporte e hospedagem até agências de viagens e guias turísticos. Todos 
esses atores devem estar alinhados para atender às necessidades do turista e garantir sua 
satisfação. 

Em resumo, o turista é o centro do universo do turismo. Compreender suas motivações, 
comportamentos e preferências é fundamental para o sucesso de qualquer negócio no 
sector. A satisfação do turista deve ser o objetivo primordial, impulsionando a procura 
da excelência e inovação em toda a cadeia de valor. 

Dimensões do sistema turístico 
 

O sistema turístico pode ser analisado através de diversas dimensões interligadas, que 
refletem a complexidade do sector: 

• Dimensão económica: o turismo como atividade geradora de riqueza, emprego, 
investimento e desenvolvimento local. Envolve o estudo do impacto económico 
do turismo nas comunidades e nas economias nacionais e regionais. 

O Motor da Prosperidade 
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• Dimensão social e cultural: o turismo enquanto fenómeno de encontro entre 
culturas, com influência sobre os modos de vida das populações locais. Envolve o 
respeito pelo património, pelas tradições e pelas identidades culturais. 

O Encontro de Culturas 

• Dimensão ambiental: refere-se ao impacto do turismo sobre os recursos naturais 
e ecossistemas. A gestão sustentável é essencial para minimizar os efeitos 
negativos e promover um turismo responsável. 

A procura pela Sustentabilidade 

• Dimensão tecnológica: o papel das novas tecnologias na promoção, distribuição e 
consumo do turismo. Ferramentas como plataformas de reserva online, 
inteligência artificial e big data são cada vez mais determinantes na gestão 
moderna do turismo. 

A Revolução Digital 

• Dimensão territorial: analisa a distribuição espacial do turismo e a organização 
dos destinos turísticos. Inclui infraestruturas, acessibilidade, serviços e 
atratividade do território. 

A Organização do Espaço Turístico 

É importante ressaltar que as dimensões do sistema turístico estão interligadas e se 
influenciam mutuamente. Por exemplo, o desenvolvimento económico do turismo pode 
ter um impacto positivo na preservação do património cultural e natural, enquanto a 
adoção de tecnologias sustentáveis pode contribuir para a proteção do meio ambiente. 

Em resumo, a análise das dimensões do sistema turístico permite uma compreensão mais 
abrangente do sector, revelando sua complexidade, importância e os desafios que 
enfrenta. A gestão integrada das diferentes dimensões é fundamental para garantir um 
turismo sustentável, responsável e benéfico para todos. 
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Relações Comerciais Fundamentais no Turismo 

O setor do turismo depende de uma rede complexa de relações comerciais, onde a 
cooperação entre os diferentes agentes é essencial para o sucesso do negócio e a satisfação 
do cliente final. 

Parcerias entre empresas: agências de viagens trabalham com hotéis, transportadoras e 
operadores turísticos para criar e vender pacotes integrados. Estas relações são baseadas 
em confiança, contratos e negociações comerciais. 

Integração vertical e horizontal: as grandes empresas do setor podem controlar várias 
etapas do processo turístico (integração vertical) ou unir-se a empresas semelhantes 
(integração horizontal), aumentando o poder de mercado e a eficiência. 

Relações com entidades públicas: as empresas colaboram com organismos públicos em 
áreas como a promoção turística, certificação de qualidade, segurança e desenvolvimento 
de infraestruturas. 

Distribuição turística: o produto turístico é muitas vezes vendido por intermediários 
(agências físicas, plataformas online, operadores globais), o que implica relações 
comerciais bem definidas, com regras sobre comissões, tarifas e disponibilidade. 

Compreender o sistema turístico sob a ótica da gestão dos negócios é essencial para operar 
com sucesso num mercado competitivo e dinâmico. A atuação coordenada dos protagonistas, 
a análise das várias dimensões do sistema e o estabelecimento de relações comerciais sólidas 
são fatores-chave para garantir a eficiência, a inovação e a sustentabilidade do setor turístico. 
Assim, o turismo moderno exige não apenas visão estratégica, mas também uma profunda 
compreensão da interdependência entre todos os elementos que compõem este vasto e 
fascinante sistema. 

Distribuição Turística: Conceito e Perspetivas 

A distribuição turística é um dos pilares centrais na organização e comercialização dos 
produtos turísticos. Trata-se do conjunto de processos, canais e intermediários 
responsáveis por levar o produto turístico – que muitas vezes é intangível, perecível e 
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composto por vários serviços – até ao consumidor final, isto é, o turista. A distribuição 
turística deve ser entendida como o elo entre a oferta e a procura turística, 
desempenhando um papel fundamental na acessibilidade, visibilidade e atratividade dos 
destinos e serviços turísticos. 

Definição e Natureza da Distribuição Turística 

A distribuição turística compreende o conjunto de mecanismos através dos quais os 
produtos e serviços turísticos são disponibilizados e vendidos aos consumidores. Inclui 
tanto canais diretos (venda feita diretamente pelo prestador de serviços ao cliente) quanto 
canais indiretos, nos quais intervêm intermediários como agências de viagens, 
operadores turísticos, e mais recentemente, plataformas digitais e sistemas de reservas 
online. 

O caráter intangível e inseparável dos produtos turísticos – como o alojamento, os 
transportes, a restauração ou a animação – exige um sistema de distribuição eficaz, capaz 
de garantir ao turista informação clara, segurança na reserva e acesso facilitado ao 
serviço. 

Tipos de Canais de Distribuição 

A literatura distingue entre canais tradicionais e canais digitais de distribuição: 

• Canais tradicionais: incluem agências de viagens físicas, operadores turísticos 
(wholesalers), centrais de reservas e representantes comerciais. Estes canais ainda 
mantêm relevância, especialmente em segmentos de mercado mais conservadores 
ou para viagens mais complexas, como os circuitos internacionais ou o turismo 
sénior. 
 

• Canais digitais: com a crescente digitalização do sector, surgiram plataformas 
como as OTAs (Online Travel Agencies), websites de hotéis e companhias aéreas, 
motores de busca e GDS (Global Distribution Systems). Estes canais oferecem ao 
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turista autonomia, comparação de preços e reservas imediatas, modificando 
significativamente o comportamento do consumidor. 

A evolução tecnológica tem reconfigurado os canais de distribuição, tornando-os mais 
interativos, personalizados e globais. 

Funções da Distribuição Turística 

Os canais de distribuição não se limitam à venda; eles desempenham funções estratégicas 
na cadeia de valor do turismo: 

• Promoção e marketing do produto turístico; 
• Informação e aconselhamento ao consumidor; 
• Negociação e agregação de serviços (ex: pacotes turísticos); 
• Garantia e segurança na reserva e no pagamento; 
• Feedback do cliente e pós-venda. 

A eficácia da distribuição influencia diretamente a experiência do turista, bem como a 
rentabilidade e competitividade das empresas turísticas. 

Tendências e Desafios Atuais 

A distribuição turística encontra-se em constante evolução. Entre as tendências atuais, 
destacam-se: 

• A desintermediação, com fornecedores a venderem diretamente aos 
consumidores, reduzindo custos; 

• A reintermediação, através de novas plataformas digitais que funcionam como 
intermediários tecnológicos; 

• O aumento da personalização e da inteligência artificial na oferta de produtos 
turísticos; 

• A crescente importância das redes sociais e do marketing de influência como 
ferramentas de distribuição indireta. 
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Um dos principais desafios atuais é manter o equilíbrio entre os diferentes canais, 
garantindo transparência, coerência de preços e uma boa gestão da reputação online. 

A distribuição turística é um elemento essencial na estrutura do sistema turístico moderno. 
A sua função vai muito além da simples venda, sendo um mecanismo vital de ligação entre 
oferta e procura, de mediação tecnológica e de criação de valor para todos os intervenientes. 
Num mercado globalizado e altamente competitivo, entender a lógica da distribuição 
turística é fundamental para qualquer organização ou profissional do setor. 
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O alojamento 
 

O alojamento turístico representa um dos elementos centrais na estruturação do produto 
turístico, desempenhando um papel fundamental na experiência do visitante e na 
competitividade dos destinos. O alojamento constitui a “infraestrutura essencial” do 
turismo, sendo muitas vezes o ponto de ancoragem em torno do qual se organizam os 
demais serviços turísticos. A sua diversidade, qualidade e capacidade de integração com 
outros elementos da oferta influenciam diretamente a satisfação do turista e a imagem do 
destino. 

Estabelecimentos de Alojamento: Definição e Tipos 

Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), os estabelecimentos de alojamento 
são todas as unidades que prestam serviços de hospedagem a turistas, de forma 
temporária e mediante pagamento. Estes podem ser classificados em duas grandes 
categorias: 

• Alojamento coletivo: inclui hotéis, aparthotéis, pousadas, pensões, hostels, 
aldeamentos turísticos, entre outros. 

• Alojamento individual/familiar: refere-se a unidades como casas de férias, quartos 
em residências privadas (ex. Alojamento Local), apartamentos turísticos e 
modalidades de arrendamento de curta duração. 

A diversidade tipológica do alojamento permite responder à heterogeneidade da procura 
turística, desde o turista de luxo até ao backpacker. 

Classificações, Características e Modalidades de Estadia 

A classificação dos estabelecimentos de alojamento visa orientar o consumidor e garantir 
padrões mínimos de qualidade. Esta é tradicionalmente feita por categorias em estrelas 
(1 a 5), tendo em conta critérios como: 
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• Infraestruturas e equipamentos; 
• Qualidade do serviço; 
• Dimensões e conforto dos quartos; 
• Serviços complementares (ex: SPA, restauração, salas de conferência); 
• Atendimento e acessibilidade. 

Contudo, a “economia da experiência” tem influenciado o mercado a valorizar mais a 
autenticidade, personalização e vivência do que apenas o luxo material. Assim, surgem 
também classificações alternativas, como as etiquetas ecológicas (ex: Green Key), ou 
distinções baseadas em experiências (ex: turismo de charme, boutique hotels). 

As modalidades de estadia podem variar consoante a duração e os serviços incluídos: 

• Regimes alimentares: só alojamento, pequeno-almoço, meia pensão, pensão 
completa, tudo incluído (all-inclusive); 

• Modalidades temporais: diária, por semana, por mês, time-sharing (propriedade 
partilhada). 

Relações com Agências de Viagens e Operadores Turísticos 

A comercialização do alojamento faz-se muitas vezes através de parcerias com agências 
de viagens e operadores turísticos. Estes atuam como intermediários que: 

• Divulgam a oferta; 
• Negociam tarifas e condições; 
• Agregam o alojamento a outros serviços (voos, excursões, transfers), criando 

pacotes turísticos. 

Estas relações comerciais baseiam-se frequentemente em contratos de allotment 
(bloqueio prévio de quartos por parte do operador), acordos de comissão, e sistemas de 
reservas eletrónicos (ex: GDS – Global Distribution Systems). 

A crescente digitalização do sector levou também ao fortalecimento de canais diretos 
(websites dos próprios hotéis) e plataformas intermediárias como as OTAs (Online Travel 
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Agencies), entre elas Booking.com ou Expedia, que alteraram significativamente o 
modelo tradicional de distribuição. 

Principais Fornecedores de Alojamento 

Os principais fornecedores de alojamento no mercado turístico incluem: 

• Grandes cadeias hoteleiras internacionais (ex: Marriott, Accor, Hilton); 
• Grupos nacionais ou regionais (ex: Pestana Hotel Group, Vila Galé); 
• Pequenas e médias empresas familiares, com grande expressão no alojamento 

local; 
• Plataformas peer-to-peer, como Airbnb, que descentralizam e democratizam a 

oferta. 

Cada fornecedor posiciona-se de forma diferente no mercado, variando a sua proposta 
de valor, modelo de negócio e público-alvo. 

Tipos de Tarifas e Condições de Aplicação 

O preço da estadia é um elemento estratégico na competitividade do alojamento. As 
tarifas hoteleiras podem ser de vários tipos: 

• Tarifa pública (rack rate): preço máximo anunciado. 
• Tarifa promocional: preço reduzido em campanhas de marketing. 
• Tarifa negociada: acordos com operadores, empresas ou agências. 
• Tarifa dinâmica: varia conforme a procura e disponibilidade (yield management). 

As condições de aplicação variam conforme a política do estabelecimento: 

• Cancelamentos e reembolsos; 
• Pagamentos antecipados; 
• Períodos de estadia mínima; 
• Inclusão ou exclusão de impostos e taxas turísticas. 

A gestão de receitas (revenue management) tornou-se um aspeto essencial para 
maximizar lucros e adaptar a oferta em tempo real às flutuações do mercado. 
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Cadeias Hoteleiras: Papel e Impacto 

As cadeias hoteleiras são agrupamentos empresariais com gestão padronizada e presença 
em vários destinos, operando sob regimes de propriedade direta, franchising ou 
contratos de gestão. Estas oferecem: 

• Padrões de qualidade uniformizados; 
• Economia de escala na compra e marketing; 
• Reconhecimento da marca; 
• Sistemas centralizados de reservas e fidelização. 

Embora promovam a eficiência, há também críticas associadas à sua expansão, como a 
padronização da experiência turística e os impactos sobre a identidade local. Em 
contrapartida, alguns grupos têm investido na personalização, no design de autor e na 
sustentabilidade como formas de diferenciação. 

O alojamento, enquanto componente estrutural do produto turístico, ultrapassa a mera 
função de hospedagem, assumindo-se como um elemento estratégico na criação de valor e 
diferenciação de destinos. A sua diversidade tipológica, integração com os canais de 
distribuição, política tarifária e capacidade de inovação são fatores críticos de sucesso no 
sector. Assim, compreender a dinâmica do alojamento turístico é essencial para todos os que 
atuam na gestão, planeamento e promoção do turismo contemporâneo. 
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Os transportes 
 

O transporte é um elemento essencial do sistema turístico, funcionando como o elo entre 
o local de origem do turista e o destino turístico. Sem transporte, o turismo moderno, 
sobretudo em escala nacional e internacional, seria praticamente inviável. O transporte 
“torna possível o turismo” e influencia diretamente fatores como acessibilidade, 
mobilidade, competitividade do destino e a satisfação do turista. 

O Transporte e a Estrutura do Produto Turístico 

O produto turístico é, por natureza, composto e experiencial, englobando uma série de 
bens e serviços (alojamento, restauração, atividades, paisagens e hospitalidade). No 
entanto, nenhum desses elementos é acessível ao turista sem um meio de transporte 
eficiente e funcional. Assim, o transporte: 

• Facilita o acesso ao destino; 

• Determina custos, tempo e conforto da viagem; 

• Pode ser parte da experiência turística em si (ex: cruzeiros, comboios 
panorâmicos); 

• Influi na escolha do destino e na repetição da visita. 

Transporte Aéreo Regular 

O transporte aéreo é a espinha dorsal do turismo internacional e de média-longa 
distância. Com o desenvolvimento da aviação comercial e a liberalização do sector (ex: 
céus abertos na União Europeia), tornou-se mais acessível e competitivo. Algumas das 
suas principais características e implicações para o turismo incluem: 

• Velocidade e alcance global, permitindo a ligação de mercados emissores a 
destinos distantes; 
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• Conectividade entre hubs (aeroportos principais) e regiões periféricas; 

• Papel das companhias low cost, como Ryanair ou easyJet, na democratização das 
viagens; 

• Importância das alianças aéreas globais (Star Alliance, SkyTeam) na interligação 
de rotas e serviços. 

O setor aéreo é, portanto, determinante para a globalização do turismo, e influencia 
diretamente a distribuição geográfica dos fluxos turísticos. 

Transporte Terrestre 

O transporte terrestre inclui diversas modalidades: rodoviário (autocarros, carros, 
autocaravanas), ferroviário (comboios) e, em menor escala, ciclismo e mobilidade suave. 
Ele é particularmente relevante em três contextos: 

• Deslocações internas dentro do destino (mobilidade urbana e regional); 

• Turismo de proximidade, especialmente em países com boa malha viária e 
ferroviária; 

• Acesso a zonas rurais ou naturais, onde o transporte aéreo não é viável. 

O transporte ferroviário, por exemplo, combina conforto, sustentabilidade e integração 
territorial, sendo valorizado na Europa pelo seu papel no turismo ecológico. Já o 
transporte rodoviário oferece flexibilidade e capilaridade, sendo essencial em países com 
infraestruturas rodoviárias desenvolvidas. 

Além disso, o uso de transportes turísticos especializados (ex: autocarros panorâmicos, 
transfers privados, tours de minibus) enriquece a experiência do visitante e amplia o 
alcance das atrações locais. 

Transporte Marítimo 

O transporte marítimo assume relevância em contextos específicos do turismo, como: 
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• Cruzeiros marítimos, que combinam alojamento, entretenimento e transporte num 
único produto turístico. Estes têm registado um crescimento notável, 
especialmente no Mediterrâneo, Caraíbas e fiordes do norte da Europa; 

• Ligações entre ilhas e destinos costeiros (ex: ferries entre ilhas gregas, Açores, 
Madeira, Canárias); 

• Transportes fluviais e lacustres (barcos turísticos em rios como o Douro, Sena, 
Danúbio), frequentemente integrados em circuitos culturais. 

O transporte marítimo, para além de funcional, pode ser uma experiência turística em si, 
contribuindo para a diversificação da oferta e a valorização de recursos naturais e 
paisagísticos. 

Sustentabilidade e Inovação no Transporte Turístico 

A crescente preocupação com o impacto ambiental do turismo tem levado à procura de 
soluções de transporte mais sustentáveis e inovadoras. Algumas tendências incluem: 

• Promoção de transportes públicos eficientes nos destinos turísticos; 
• Investimento em infraestruturas ferroviárias de alta velocidade; 
• Incentivo ao uso de bicicletas, scooters elétricas e carros partilhados; 
• Adoção de combustíveis alternativos e compensação de emissões de carbono no 

sector aéreo e marítimo. 

O transporte turístico do futuro terá de equilibrar eficiência, acessibilidade e 
responsabilidade ambiental. 

O transporte é um componente estratégico e integrador do produto turístico, influenciando 
todas as etapas da viagem: da decisão de compra até à experiência no destino. A sua 
articulação eficaz com os demais elementos do turismo é fundamental para garantir a 
qualidade do serviço, a fluidez da mobilidade e a atratividade dos destinos. Com o avanço 
tecnológico e a crescente consciencialização ecológica, os modos de transporte turísticos terão 
de evoluir, adaptando-se a novas exigências do mercado e às necessidades de um turismo 
mais sustentável. 
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A comercialização de serviços turísticos é um processo complexo que envolve a 
promoção, venda e distribuição de produtos e serviços relacionados ao turismo. O 
objetivo é atrair e satisfazer os turistas, gerando receita para as empresas e organizações 
do sector. 

 

A comercialização de serviços turísticos:  
um enfoque integral 

 

A indústria do turismo é uma das mais dinâmicas e complexas do mundo, representando 
uma fonte significativa de receita e emprego em muitos países, incluindo Portugal, cuja 
riqueza patrimonial, cultura e natureza fazem do país um destino de eleição. No centro 
dessa atividade encontra-se o processo de comercialização de serviços turísticos, um 
conjunto de estratégias, procedimentos e canais que visam promover, vender e distribuir 
produtos e serviços relacionados ao sector turístico. Este texto pretende explorar de forma 
aprofundada os diferentes elementos que compõem a comercialização de serviços 
turísticos, abordando conceitos fundamentais, procedimentos essenciais e a importância 
da tecnologia neste contexto. 

A Natureza da Comercialização de Serviços Turísticos 

A comercialização de serviços turísticos é, por definição, um processo multifacetado que 
envolve várias etapas interligadas para alcançar o cliente final de forma eficiente e 
satisfatória. Trata-se de um processo estratégico que visa não apenas a venda de produtos 
e serviços, mas também a criação de experiências memoráveis que atendam às 
expectativas e necessidades dos turistas, contribuindo assim para o desenvolvimento 
sustentável do sector. 

Para compreender a complexidade deste processo, é fundamental compreender alguns 
conceitos chave (noções e conceitos fundamentais): 
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Produto Turístico 

O produto turístico representa o conjunto de bens e serviços oferecidos aos turistas, que 
podem variar desde a hospedagem, transporte, alimentação até atividades de lazer, 
visitas culturais, eventos, entre outros. Este produto é muitas vezes uma combinação de 
elementos tangíveis (como um hotel ou um voo) e intangíveis (como a experiência de 
uma visita guiada ou a atmosfera de um evento). A sua composição deve ser 
cuidadosamente planeada para criar valor percebido elevado, alinhado às expectativas 
do público-alvo. 

Serviço Turístico 

Ao contrário de produtos tangíveis, os serviços turísticos são intangíveis, ou seja, não 
podem ser tocados ou armazenados. Exemplos incluem uma excursão guiada, um transfer 
de aeroporto ou uma reserva num restaurante. A sua prestação depende de fatores como 
a qualidade do atendimento, a competência dos prestadores de serviço e a capacidade de 
criar experiências positivas para os turistas. 

Experiência Turística 

A experiência turística refere-se à vivência completa do viajante durante a sua estadia ou 
participação em atividades, incluindo emoções, sensações, aprendizagens e memórias. 
Este conceito tem vindo a ganhar destaque, pois a diferenciação no mercado muitas vezes 
se baseia na capacidade de oferecer experiências únicas e personalizadas, que criem laços 
emocionais duradouros com os clientes. 

Segmentação de Mercado 

A segmentação de mercado consiste na divisão do mercado turístico em grupos de 
consumidores com características, necessidades e comportamentos semelhantes. Esta 
estratégia permite às organizações direcionar de forma mais eficaz as ações de marketing, 
ajustando as ofertas aos diferentes segmentos, seja o turismo de lazer, de negócios, de 
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aventura ou cultural. A segmentação é fundamental para maximizar o retorno sobre o 
investimento em marketing e melhorar a satisfação do cliente. 

Marketing Turístico 

O marketing turístico é o conjunto de estratégias e ações utilizadas para promover e 
vender produtos e serviços turísticos. Inclui práticas como publicidade, relações-
públicas, marketing digital, promoção de destinos e a gestão da marca. Uma abordagem 
bem-sucedida envolve compreender profundamente o público-alvo, explorar os canais 
de comunicação mais eficazes e criar mensagens que reforcem o valor do produto ou 
serviço oferecido. 

Canais de Distribuição 

Os canais de distribuição são os meios através dos quais os produtos e serviços turísticos 
chegam aos consumidores. Estes podem incluir agências de viagens físicas ou online, 
operadores turísticos, plataformas de reservas online, websites oficiais de destinos ou 
empresas, e outros intermediários. A escolha e gestão destes canais são essenciais para 
garantir a acessibilidade, conveniência e eficiência na comercialização. 

Procedimentos Básicos na Comercialização 

Para assegurar que os turistas tenham uma experiência positiva desde o primeiro 
contacto até à realização do serviço, existem procedimentos básicos que orientam a 
comercialização: 

1. Informação 

A disponibilização de informações completas, precisas e acessíveis é o primeiro passo 
para atrair clientes. É fundamental fornecer detalhes claros sobre os produtos e serviços, 
incluindo preços, disponibilidade, roteiros, atividades, condições de reserva, e aspetos 
essenciais que possam influenciar a decisão do turista. A transparência neste processo 
constrói confiança e reduz possíveis insatisfações futuras. 
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2. Orçamentação 

A elaboração de orçamentos personalizados permite às organizações adaptar as suas 
propostas às necessidades específicas de cada cliente. Este procedimento envolve a 
criação de pacotes ou opções variadas, considerando as preferências do cliente, como o 
tipo de alojamento, atividades desejadas ou orçamento disponível. Uma proposta bem 
estruturada ajuda a facilitar a decisão de compra, promovendo uma experiência mais 
satisfatória. 

3. Reserva 

A reserva é o momento em que o cliente confirma a sua escolha e garante a 
disponibilidade do produto ou serviço. Este procedimento deve ser realizado de forma 
eficiente, garantindo a precisão dos detalhes e a confirmação por parte do prestador de 
serviços. A tecnologia desempenha um papel crucial nesta fase, permitindo reservas 
online, automáticas e instantâneas, que aumentam a comodidade do cliente e reduzem 
erros administrativos. 

A importância da tecnologia na 
comercialização de serviços turísticos 

 

Nos últimos anos, a tecnologia tem revolucionado a forma como os produtos e serviços 
turísticos são promovidos, vendidos e distribuídos. A internet, as plataformas digitais e 
as ferramentas de inteligência artificial facilitam a comunicação, a personalização e a 
automatização de processos, tornando o setor mais eficiente e acessível. 

Plataformas Online e Marketing Digital 

A presença digital é imprescindível para qualquer organização que pretenda competir no 
mercado turístico contemporâneo. Websites, redes sociais, motores de busca e 
plataformas de reservas online são canais essenciais para divulgar ofertas, captar clientes 
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e facilitar reservas. O marketing digital permite segmentar audiências específicas, 
analisar o comportamento do consumidor e ajustar estratégias em tempo real, 
aumentando a eficácia das campanhas. 

Sistemas de Gestão e Reservas 

O uso de sistemas de gestão de reservas (GDS) e plataformas de gestão de clientes (CRM) 
contribui para uma administração eficiente, integrando informações de disponibilidade, 
preços, preferências e histórico do cliente. Estes sistemas permitem respostas rápidas às 
solicitações, personalização das ofertas e uma melhor experiência de compra. 

Inovação Tecnológica e Personalização 

A inovação tecnológica também possibilita a criação de experiências personalizadas, 
baseadas nos dados recolhidos sobre os interesses e comportamentos dos turistas. Desde 
recomendações de atividades até ofertas exclusivas, a tecnologia ajuda a fidelizar clientes 
e a diferenciar os destinos ou serviços no mercado competitivo. 

Conclusão 

A comercialização de serviços turísticos constitui um processo estratégico, multifacetado 
e em constante evolução, que exige uma compreensão aprofundada dos conceitos, do 
mercado e das ferramentas disponíveis. Desde a definição de produtos e serviços até à 
implementação de estratégias de marketing, passando pela gestão eficaz dos canais de 
distribuição e pelo uso inteligente da tecnologia, todas as etapas visam criar valor para o 
cliente e maximizar os resultados para as organizações do sector. 

Num contexto globalizado e digitalizado, a capacidade de inovar, adaptar-se às novas 
tendências e oferecer experiências memoráveis é essencial para o sucesso na 
comercialização de serviços turísticos. Portugal, como destino turístico de excelência, 
deve continuar a apostar na valorização do seu património, na inovação tecnológica e na 
personalização do atendimento para consolidar a sua posição no mercado internacional. 
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Assim, a comercialização de serviços turísticos revela-se não apenas como uma atividade 
operacional, mas como uma verdadeira estratégia de criação de valor, que combina 
criatividade, tecnologia e conhecimento do mercado para promover o desenvolvimento 
sustentável e competitivo do sector turístico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Miguel Portugal 
Introdução aos Negócios Turísticos e da Hospitalidade 
Licenciatura em Gestão do Turismo 

63 

Bibliografia (sebenta) 
Abranja, N.; Alcântara, A.; Braga, C.; Marques, A. & Nunes, R. (2012). Gestão de Agências de 

Viagens e Turismo. Lisboa: Lidel. 

Brundtland, G. H. (1987). Our Common Future. World Commission on Environment and 
Development. 

Buhalis, D. (2000). Marketing the Competitive Destination of the Future. Tourism Management, 
21(1), 97-116. 

Buhalis, D., & Costa, C. (2006). Tourism Business Frontiers: Consumers, Products and Industry. 
Elsevier. 

Cooper, C., Fletcher, J., Fyall, A., Gilbert, D., & Wanhill, S. (2008). Tourism: Principles and 
Practice (4th ed.). Pearson Education. 

Correia, A. & Rodrigues, A. (2020). Turismo e Hospitalidade de A a Z. Actual Editora. ISBN: 978-
989-694-505-3.  

Costa, R. (2012). Introdução à Gestão Hoteleira. Lisboa: Lidel. 

Cunha, L. & Abrantes, A. (2014). Introdução ao Turismo. 5ª edição. Lisboa: Lidel. 

Dredge, D., & Jenkins, J. (2011). Stories of Practice: Tourism Policy and Planning. Ashgate. 

Domingues, C. (2013). Prontuário Turístico. Estoril: ESHTE. 

Dwyer, L., Forsyth, P., & Spurr, R. (2014). Tourism Economics and Policy. Channel View 
Publications. 

Gustavo, N. (2012). Modelos e Processos de Negócios Turísticos. Tendências num contexto em 
mudança. Revista Turismo e Desenvolvimento, 17/18 (2), pp. 671-685. 

Gustavo, N. (2014). Do e-turismo ao i-turismo: tendências no marketing de serviços turísticos. 
Revista Turismo e Desenvolvimento, 22/12 (2), pp. 161-171. 

Hall, C. M. (2008). Tourism Planning: Policies, Processes and Relationships. Pearson Education. 

Law, R., Leung, R., & Buhalis, D. (2009). Information Technology Applications in Hospitality 
and Tourism: A Review of Publications from 2005 to 2007. Journal of Travel & Tourism 
Marketing, 26(5-6), 599–623. 



Miguel Portugal 
Introdução aos Negócios Turísticos e da Hospitalidade 
Licenciatura em Gestão do Turismo 

64 

Machado, A. R., Machado, D. & Portugal, M. N. (2014). Organizações – Introdução à Gestão e 
Desenvolvimento de Pessoas. Escolar Editora. ISBN: 978-972-592-414-3. 

Machado, A. R. & Portugal, M. N. (2013). Seleção e Recrutamento de Pessoas – A Regeneração 
das Organizações. Escolar Editora. ISBN: 978-972-592-403-7. 

Middleton, V. T. C., & Clarke, J. (2001). Marketing in Travel and Tourism. Butterworth-
Heinemann. 

Page, S. (2005). Transport and Tourism: Global Perspectives. Pearson Education. 

Pizam, A., & Mansfeld, Y. (2009). Consumer Behavior in Travel and Tourism. Routledge. 

Rodrigue, J. P. (2020). The geography of transport systems. Routledge. 

Sousa, T., Costa, R. (2015). Gestão Comercial Hoteleira. Lisboa: Lidel. 

Umbelino, J. (Eds.). (2017). Planeamento e Desenvolvimento Turístico. Lisboa: Lidel.  

Weaver, D. (2015). Sustainable Tourism: Theory and Practice. Routledge. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Miguel Portugal 
Introdução aos Negócios Turísticos e da Hospitalidade 
Licenciatura em Gestão do Turismo 

65 

Bibliografia (unidade curricular FUC) 
Abranja,N., Almeida, A. Almeida M. (2020). Gestão Hoteleira ? O Produto, o serviço e as 

técnicas. Lidel (ISBN: 9789897525100) 

Cook, R. A., Hsu, C. H., & Taylor, L. L. (2018). Tourism: The business of hospitality and travel 
(Vol. 6). New York: Pearson. 

Costa, R. (2012). Introdução à Gestão Hoteleira. Lisboa: Lidel. 

Cunha, L. & Abrantes, A. (2019). Introdução ao Turismo. 6a edição. Lisboa: Lidel. 

Domingues, C. (2013). Prontuário Turístico. Estoril: ESHTE. 

Holloway, J. C. & Humphreys, C. (2022). The Business of Tourism. SAGE Publication. ISBN: 

9781529794434. 

Slocum, S. L., Aidoo, A. & Mcmahon, K. (2020). The Business of Sustainable Tourism 
Development and Management. Routledge. ISBN: 9781138492165 

Walker, J. R. (2021). Introduction to hospitality. Pearson 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Miguel Portugal 
Introdução aos Negócios Turísticos e da Hospitalidade 
Licenciatura em Gestão do Turismo 

66 

A “Chaminé”  
como símbolo turístico do Algarve 
 

A chaminé algarvia tornou-se, ao longo do tempo, um verdadeiro símbolo icónico do 
Algarve, refletindo a sua arquitetura tradicional e a riqueza cultural da região. Desde os 
anos 50 e 60, com o crescente desenvolvimento do turismo na zona, a chaminé passou a 
integrar o imaginário coletivo como um elemento distintivo do "Algarve típico", 
contribuindo para a sua fama e reconhecimento internacional. 

Este símbolo regional desempenha um papel fundamental na atração turística, sendo as 
suas chaminés ornamentadas um ponto de interesse para visitantes de todo o mundo. 
Muitos turistas aproveitam para tirar fotografias e incluir estas estruturas nos seus 
roteiros, ajudando a promover a região de forma única e autêntica. Além disso, a 
popularidade da chaminé algarvia impulsionou a criação de artigos de presente e 
lembranças, como moldes e miniaturas, que são vendidos como símbolos representativos 
do Algarve, permitindo aos visitantes levarem consigo um pedaço da sua identidade 
cultural. 

A influência da chaminé na arte também é significativa, inspirando artistas e artesãos 
locais a utilizá-la como tema para pinturas, esculturas e outras obras criativas. Essa 
expressão artística enriquece ainda mais a oferta turística, promovendo uma maior 
valorização da tradição e do património regional. Por outro lado, várias atividades 
turísticas, como visitas a sítios históricos e percursos pedestres, incorporam a observação 
das chaminés algarvias, proporcionando uma experiência mais imersiva na cultura e 
história do Algarve. 

A importância da chaminé também é evidenciada em exposições e documentários que 
destacam a sua relevância histórica e cultural, contribuindo para a sua preservação e 
valorização enquanto símbolo turístico. No passado, chegou a ser utilizada como 
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emblema da marca "Algarve", procurando consolidar a região como um destino turístico 
singular, diferenciado e com uma identidade forte. 

Hoje, a chaminé algarvia continua a desempenhar um papel central na promoção do 
turismo na região, representando a sua essência, tradição e autenticidade. Assim, ela 
permanece como um símbolo vivo da alma do Algarve, encantando visitantes e 
reforçando a sua imagem como um destino único e inesquecível. 
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